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._"' À E' para tlÓS semP_re 1111 Porque outros J
°

Crnais nomeadamente os � grtito vermos em Coimbra a11- 1 

tigos compa11heiros que semp,e nossos prezados colegas de Coimbra, se referi-
fo1-am amigos leais e m11i/o • . 
queridos. ram Já ao caso, devem os nossos leitores ter 

As festas da Queima >:las h 
· 

d 
· · : · 

d C 
. 

b Fitas são sempre um pretexto COn ec1mento a nova 1rnc,at1va O« cnm ra». 
para que etes i·ottem aqui ma- Assim aqueles que estão mais em contacto com tar velhas saudades. 1 

E são semp,:e bem rec�bidos êste jornal e tudo quanto a êie se refere, não 
pelos <1cadélmcos actua,s, que . 
11/i() podem dei.-i:ar de ver 1/CS- deSCOnhecem nesta altura, que prOJeCtamOS e 
ses camaradas mais velhos os d · d l' -

l precursores do prestigio sem- eseJamos ar côrpo e rea tzaçao tota a essa 
pr_e crescetz!e de que a Acade- bela idêa da criação dum Museu Académico. mia gosa. 

E assi111, durante as úllimas Qual a razão que nos leva a meter ombros 
festas académicas, abraçamos _ com granae prazer varios a tal empreza, arcando com todas as responsa-
a11tigos, al.(!'1ms dos quais octt- b'l'd d 1 

· t "> U ' · 1 O' pa11do ttm lugar especial 11() 
1 l a es a e a meren es , ma so. sa va

l:>
uar-

110sso coracão. Referimo-nos dar tudo quanto diga respeito à vida académica aos srs. Dr. fle11nq11e 1Vota, 
médico em Ca:i:arios e Porto de Coimbra, cidade universitária por excel�ncia 
da Lage; Dr. Domingos Ari1t- , 

'
to, médico em Alcobaça; Dr, de forma a documentar, para O futuro, todas as 
Serrano Baptista. advo,{!'ado 'f - - é em Mação; Dr. Ranl Neves, mant estaçoes que mar caro Uma poca e COnS-
médico em Atpiarça;.D_r. Si- tituem uma vez recordadas em tempos distan-mões de Carvalho, medzco em ' 
Olival; Dr. Fraucisco Sousa, tes, projectando-se no alé:n, a tradição bela Sã 
di,·ector do Hospital do Cada- . , ' 
vai; Dr.Joaquim Marins, mé- e fecunda. Por ISSO nos entendemos que a 
dico em Vila Nova de Nit d · d C · b d t 11.f Font,s; Dr . Lucena Sampaio, aca etnia e Olffi ra eve er O SeU LV.LUSeU, 
médi:o 110 Cara'.n1tlo; Dr. -e por êSSê motivo nós vamos empreo-ar todos1lfa1·tmlw de Farza, advogado . l:> 
em Barcelos; Dr, henriqu<J OS nOSSOS esforços no sentido dêsse :\1useu ser 
de Brito ôimara, advo.trado . . 
em A1•gm1il; Dr. ,lla,·io Vieira cnado O mais depressa poSSl vel. 
médico cm Torrão, Dr. Atbi- Na-o estamos so' � Dá se até o cas d 
110 Dias, médico e presidente s. - O e nos 
da Câmara de Vila do Conde; 
Dr. Mârio de Brito, médico 
em Lisboa, ele. 

• • 

T!VEJ1!0S a ho1tra de in
serir, 110 uosso último 11Iimero, 
os a,ti,1;os Repúblicas e Resi
dêncbs, Prisões e O gôsto de 
caminhar, dos nossos it1si.tr11t1s 
P1•ofessorcs Drs. Pac/1eco de 
Amorim, Bde=a dos Santos e 
Vergitio Correia dos quais, 
os dois primeiros deram-nos 
com ésses artigos. a sua pri
meira colahoração. 

Registando com le,{{ítimo 
<'rgu/1,o és/e facto, dirigimos 
a S. Ex.as os nossos 111,thores 
agradecimentos. 

sentirmos honrados com os apoios e aplausos 
que nos veem de todos os s�ctores, quer da 
parte dos nossos Mestres, quer da parte de todos 
aqueles que se interessam pelo futuro de Coim
bra e se devotam á causa do bom nome da 

Academia e da cidade. Ttmos, pois, a certeza 
antecipada de que a nossa iniciativa ha-de triun
far. Dedicamos-lhe todo o nosso entusiasmo e 
todo o nosso carinho. Oxalá nos acompanhem 
na caminhada todos os estudantes de Coimbra. 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA DE COIMBRA 

NA ESCOLA DE REGENTES 
AGRICOLAS DE COIMBRA 
REALIZOU-SE HÁ DIAS A 
FESTA ANUAL DOS ALU· 
NOS QUE DECORREU COM 

BRILHO 
Teve lugar no dia t do mês 

corrente a festa que os alunos 
da Escola de Regentes Agríco
las de Coimbra todos os a nos 
levam a efeito, proporcionando 
áquelas pessoas que honram 
com os seus convites, algumas 
horas de intenso prazer e bem· 
-estar. 

E essa festa encantadora a 
que h:\ alguns anos vimos 
assistindo, foi este ano, como 
�mpre, cheia de mocidade e 
de alegria desde o primeiro ao 
último número do programa. 

A Comissão, constituída pe
los alunos Ruas Madeira Go
dinho Apóstolo, Malheir� Tá· 
vora, Sanches Coelho, Souza 
Henriques, Silva Ramos, Bar
ros Martins, Rapazote, Caeiros 
e Mendanha Gonçalves, pela 
forma CO(llO se desempenhou 
do encargo, merecem bem os 
nossos elogios e na:o lho:; rega
teamos. 

Iniciou-se o programa com 
um S:ir.1u em que vários alu· 
nos mostraram valor, quer como 
artistas quer em exercícios atlé
ticos que arr:111car,1m da assis
tencia, deverJs selecta, nume
rosos aplausos. 

Seguiu-se um baile, expl�n· 
didamente servido, que ie pro
longou até 1ltas horas da ma
nha:, sempre cheio de cor e de 
animaç.Jo. Dir-se-ía que tôdas 
as raparigas eram radiantes de 
beleza, que tôdm; elas encan· 
tavam por suas graps e que. 
entre elas, dificílimo seria es
colher. 

Parabens aos nossos colegas 
da Escola Agrícola, que tao 
galhardamente se portaram e 
t.Yo bem souberam receber. E 
muito agradecidos pelas genti
lezas que tiveram a amabili
dade de dispensar ao nosso 
jc,rnal. 

DRS. JOÃO DUARTE 
e JOSÉ LEÃO 

Encontra-se entre nós, para 
tratar de assuntos da sua vida 
proficíonal, o sr. Dr. Joa:o Duar
te, advogado na Povoa de 
varzím. 

Também está em Coimbra o 
sr. Dr. José Le.Jo, médico em 
Parada (Cete). 
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AUELAR·CAffllSEIRO comuanhia de Seguros 
CASA ESPECIALIS.1DA. 

EM 
\ 

CA1\1ISARIA E MALHAS 

42, Rua Visconde da Luz, 42 

COIMBRA 

Farmacia do Castelo 
COIMBRA 

Deposito de instrumentos 
e mobiliário cirurgicos 

Aparelhos de electricidade médica 

Vidraria para Laboratorlos Marca 11Palex11 

Preços de absoluta concorrencia 

com as casas de Lisboa e Porto 

FIDELIDADE 
Seguros de Terrestres, Vida e Acidentes 

do Trabalho 

A Companhia mais antiga de Portugal 

Agentes em Coimbra: 

Basilio Xa\Jier d'f\ndrade, Secr., Lim.dª 

RUA CORPO DE DEUS, 40-COIMBRA 

AGENCIA FUNERARIA 

Encarrega- se de funerais completos de todas as classes, em 
Coimbra. arredores ou qualquer ponto do pais, por preços 
módicos. Urnas de mogno, pau sant, e outras madeiras. 
Coroas, bouquet, e flores artificiais. Transladações para 
todos os cemitérios do país ou cstranjeiro, encarregando-se 
de toda a documentaçao, tendo para Sste fim um Auto-Fu
nebre envidraçado, moderno, armado em camara ardente. 

VWVA ANTíl�IO M�Ra · PlNTO, �üC���OR 
Sucessor seu genro BARTOLO GOMES PEREIRA 

Rua dos Estelrelros, 13 a 17 COIMBRA 

DetráS da Igreja de S. Bartolomeu 

Chamad11s a qualquer hora para o telefone 403 

, -

COLEGIO MARQUES DE POMBAL 
PO�BAY__., 

Instrução 

primária 

e 

secundária 

� 

Director: FERNANDO TAVARES DIAS 

O colégio mais frequentado do distrito de Leiria e dos Colégios 
mais frequentados do país 
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A Homenauem aos Estudantes 
mortos na ouerra 

Porque não estão em poder da Comissão tôdas as listas, em 
virtude de alguns subscritores não terem ainda entregue as quantias su
bscritas, não estão ainda encerradas as contas relativas à lápide colocada 
na Assoai.ação Académica em homenagem aos Estudantes mortos na 
Guerra. No n.º 5 do noc;�o jornal publicamos a lista n.0 1, encerrada 
com 860$00; no n.0 7 publicamos a lista n.0 2, com 362$50 e no n.0 13, 
a lista n.0 8 com 109$50. 

A Pista n.0 3, que hoje publicamos, foi encerrada com os seguin
tes subscritores: 

Divaldo Freitas 
Manuel Alberto Dias Roi;as 
Carlos Coelho 
Antonio Fonseca 
Ruy Cunha 
Alfredo Godinho 
Constantino Spúlveda 
Augusto Ncv.es dos Santos 
Manuel Vicente Par-ia 
Antonio Vaz Henriques da Silva 
Antonio Cruz 
Albano de Noronha 
Alexandre de Sá Carneiro 
Jorge Pereira 
Joaquim Veiga 
Dr. Alfredo ferna{ldes Martins 

2. 0 ano Médico 
li N n 

" " • 

" li " 

" " " 

,, li ,, 

" • li 

li • 

5.0 ano jurídico 
3.º " " 

4.0 ano de Letras 
5,e ano médico 
5.0 ano jurídico 
4.º n ,, 

" " • 

Advogado 

Soma 
Transporte-Lista n.0 1 
Transporte-Lista n.º 2 
Transporte-Lista n.0 8 

A transportar 

As BOLACHAS 

E MASSAS DA

5$00 
5$00 
5$00 
5$00 
5$00 
5$00 
5$00 
5$00 
2�50 
2$50 
5$00 
2$50 
2$50 
5$00 
5�00 

50$00 

115$00 
860$00 
362$50 
109$50 

l,447JOO 
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Viajar com confiança só num 
Standard 

5ousa Bastos 
[inema sonóro 

• 

HOJE 

Telefone 600 
• 

Domingo, 23 de Junho de 1935 

Quasi de borla 1 
O triunfo glorioso de DUVALLÉS 

No mesmo p•ograma: 

O explendido filme de TIM MAC COY 

Vaqueiro 
destemido 

Conforto, economia e elegência 1 só num Standard 

A Companhiél de Segoros "Lo 
Preser"éltrice ", impõe�se pelél se• 
riedade. Delegação em Coimbra: 
Lorgo l'\igoel Bombarda . 

TEatro Dvenida 
Cinema sonóro 

• 

HOJE 

Jelefone 99 
• 

Domingo, 23 de Junho de 1935 

Amores 
de Schubert 

Com o famoso tenor da actualidade 

RICHARD TAUBER 

35 anos de experiência garantem 
lo bom fabrico do Standard 

-

IJ&CIOIJAL 
são as preferidas 

COLEGIO PORTUGAL 
Aprovado oficialmente 

Rua Joaquim Antonio de Aguiar, 57 •• COIMBRA 
-------- -----�--

Curso Ido Magistério Primário = Curso dos Lliceus = Curso Comercial 
Alunos internos e externos 
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A. LAMPADA QUE ALI

ESTA ACESA A 

NOSSA SENHORA 
DE ALMEDINA . . .

CO!f\.BRA 

outro carrego quatro mil reis anuais, sofria a pesada

multa de 500 reis, se por ventura se esquecia de acender 

a lâmpada ou se a deixava morrer. E isto prova o

grande empenho da edilidade neste serviço de nossa 
senhora. 

Mas onde fui buscar tanta erudição, preguntareis, 

leitor. . . Pois lêde o interessante acordo cama,árlo, 

Por certo a lâmpada que á porta de Almedina no qual o esc,tvão pero cabra! em má letra e pior sin

todas as noites se acende diante de Nossa Senhora não taxe, derramou, sem o saber, tanta poesia e graça e

é a mesma qae os edis de 1559 adquiriram para Tomé ficareis sabendo o mesmo que eu: 

Fernandes com ela ter cuydado de consertar e alympar 
e �sender e alumyar desde o sino corrido até pella 
menhâ em honra da dita nosa senhora.

Por certo não, que esta é elétrica e a outra era 

uma modesta alampada de azeite. trémula e bruxuleante,
gaslando de quatro em quatro dias uma somycha de

azeite, ao passo que a atual, brilhante e viva, consome uns 

tantos watts por noite.

Separam-nas quatro seculo.; de progresso, mas une-as 

o mesmo pensamento. Quem quer que então como hoje,

demandando a cidade universitária, suba vela velha porta

de Almedina, ao erguer os olhos para o luzei,o que lá no

alto do arco brilha deante da Mãe de Cristo, não pode

esquivar-se a uns momentos de unção religiosa ou de

poético recolhimento, se fôr descrente.

O azeite suado das nossas oliveiras sob a torreira 

do sol ou a energia transformada das claras águas do 

nósso Lima, um e outra feitas luz, tinham e tem afinal o 

mesmo objetivo sentimental. 

Tomé Fernandes, que simultaneamente se enca, re

gava do Sino de Correr, posto na Torre da Rolaçom 
por cima do Arco de Almedina, ganhando por um e 

11VEREAÇÃO AOS VINTE SYMQUO DIAS DO 
MES DE FEVEREIRO ,, ( 155?) 

" Nesta camara se obrigou tome a tãger o syno 
de correr por tres myll e quynhetos rs soo�ente pÕdo 
elle o azeite no syno q for necessl!iro pa iso e o juiz 
e vereadores foraõ cõ tentes dyso e maõdaraõ a my 
escrpvaõ fazer este asento e esto por este ano de myll 
e quinhetos e L" e nove e asynaraõ aquy po cabra! ho 
escrepvy e logo na dita cam'ª se obrigou el)e dito 
tome frez a todalas noytes doje por dyante a ter cuy
dado de consertar e alympar e aseder a lãpada que 
ora maõdaõ fazer o juiz e vereadores pa alumyar de 
noyte dyãte nosa senhora dalmedyna e pª isso orde
naraõ symquo alq·ueyres dazeite pª gastar cadano e 
este servyço q se faz a nosa senhora pª q se gaste 
cada quatro dias huÚa somycha dazeite e por tãto 
acrecetarão a elle dyto tome frez mais quynhentos 
rs· que tem de seu conserto cõ correr o syno e fazer 
ao todo quatro myll rs por ter este trabalho de cõser
tar e aseder esta alãpada cada noyte e lhe botar azeite 
todallas noytes que estee aseza ate polia menhã e por 
cada vez que elle dito tome fres não asedêr a dita 
alãpada e não estever be consertaáa e lympa e não tever 
o cuydado de a vesytar de noyte para que se morrer-• 
q a torne aseder e por cada vez que a dita alãpada
estever morta e o não aseder pagara quymhentos rs
pª as obras desta cydade para o que elles juiz e verea
dores lhe maõdaraõ logo dar novecetos rs pa elle
cõprar o azeite necessairo pa se gastar no dito servyço
de nosa senhora doje por diãte do que elle tome frez
foy contente e se obrigou comprir e mãter sob a dyta
pena por cada vez que não fezer o contrairo e asyna
raõ aquy po cabra! o spvy •,

Pela imprensa 

Assumiu há pouco a Direcçto do • Diario de 
de Coimbra" o sr. Dr. Mexia de Brito, jornalista ilus
tre e conhecido atravez da imprensa portuguesa, que 
tantas simpatias deixou no meio academico, registando 
assim a sua passagem por lá. 

Felicitamos o nosso colega 11Diario de Coimbra,, 
por tão feliz modificação, e o sr. Dr. Mexia de Brito 
pela honra do encargo. 
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Canção 
Se me lembro l 

Sempre áquela hora, quando o Sol doirado ba
nhava a Terra na sua luz acariciadora e a vida palpi
tava, intensamente amorosa, no aroma das flores, meus 
olhos se engolfavam na luz do teu olhar! 

Se me lembro ! 

Era nessas doces manhâs de primavera em que 
-pelos ramos tenros a briza perpassa em murmúrios
de oração e na folhagem verde, ao longe diluida num
mar de encantamento, as borboletas deixam o polvi
lhado extranho das suas asas brancas.

Ah ! Se me lembro ! 

Mal que chegavas abriam-se teus lábios para mim 
num sorriso,angelical, e na minha ansiedade indizível 
Tu aparecias então, virtuosa e santa, como a Virgem 
dos altares. 

A' sombra amiga daquela velha acácia era que eu 
ie esperava sempre. 

Lembras-te ? 

Em volta, nos canteiros floridos, desabrochavam 
'botões de rosa; e nos pequenos tanques, escondidos 
pela verdura, espelhavam-se, esguios, nas suas hastes 
.viçosas, os malmequeres do jardim. 

Se me lembro ! 

Longe dos meus olhos, Tu eras sempre neles a 
·doce aurora do sonho, cantando balada�, espelhando
beleza.

E á sua frente, erguendo hossanas e rescendendo
perfumes, na tua fronte· aflorava Jogo para mim, em
benção divina, a hora feliz da bemaventurança.

Ah ! Se me lembro 1 

Para além, sob o azul do ceu, bandos de pombas 
mansas alavam serenas á volta dos casais, e, mais perto 
de nós, debaixo das vergonteas tenras dos salgueiros 
floridos, as velas brancas dos barcos espelhavam-se, 
prateadas, nas águas da corrente. 

Se me lembro 1 

E era então que, por longo tempo, eu ficava ador
mecido ao ritmo da tua voz, cuja melodia escutava 
,como se estivesse ouvindo .as cordas de ouro de uma 
harpa eólia que extranha sensibilidade artistica fizesse 
·vibrar 1

Da brandura doa teus lábios desprendia-se, leve
mente, como se fôsse uma oração dulcíssima, a canção
·estranha da tua alma em sonho, que depois vinh!
perder-se, em vibração de encanto, no envaidecido
orgulho do meu coração feito escrínio.

E na sêde enorme do meu peito abrasado, tudo 
o que dizias tombava então como se fôra veio crista
Jino de água cantante que a _tua grande bondade man.
-dasse a refrescar a minha alma sempre inquieta.

Se me lembro 1 

5 

de Amor 
Sobre os campos de esmeralda, erguidas a prumo• 

cantavam ao longe as cotovias, e nas corolas dos lírios, 
de uma alvura de luar, pousavam tímidamente as 
borboletas anciosas de escutar-te! 

Meu Deus! 

Na hora negra da minha noite sem fim, treme
luzia já, em scintilaça:o amorosa, como estrela de 
aleluia, o desejo ardente de viver eternamente emba
lado pelo murmúrio dos teus lábios; e no meu ourar 
maguado despontava, emfim, iluminando-me a vida, 
novamente em ilusão, a luz sem par dos teus olhos, 
minha Amiga. 

Já no meu caminho florescem, ondulados pela 
arágem tépida, ramos tenros de madresilva, que a tua 
mão entrelaça, imitando filigrana de joalheria imagi
nária, como se algum dia eles tiverem de atapetar, 
espalhados por mãos de virgens, o leito dos caminhos 
na hora em que noivares. 

Em bdixo, nos braços verdejantes dos laranjaís, 
ouve-se a música dos ninhos perdidos na folhagem 
escura, e eu fico-me longamente a escutá-la, na certeza 
de que nela se repercute, cheia de brandura e suavi
dade, o éco da tua voz. 

A Tua voz! 

Bem quizera a nascente das fontes rumorejantes 
e perdidas entre fetos na quietação dos vales, ter a 
sua frescura perfumada, que nenhuma se lhe iguala, 
nem a da sombra dos cedros, à beira dos caminhos, 
nas horas quentes em que as abelhas zumbem nas 
flores da giesta, nem a das noites de luar primaveril, 
em que, sob o rutilar das estrelas tremeluzindo em 
cima, se ouvem apenas, entre glicinias floridas e o 
canto do rouxinol, as almas dos namorados, erguendo 
mais e mais a Catedral da Ilusão! 

A Tua voz! 

No silencio do meu destino, há muito perdido 
na vereda eterna de um areal sem fim, ela vibrou um 
dia á minha volta, santamente acariciadora, como a 
benção de Deus em hora de perdão ! 

E Jogo o sol doirou o caminho que eu seguia, 
até aí noite sem luar, e no seu Jeito nasceram violetas 
e jasmins cujo aroma se perdia no perfume do lilaz 
e no encanto humilde do trevo reverdescido. 

A Tua voz!. .. 

E desde então, à sombra amiga daquela velha 
acácia, era que c:u te esperava sempre. 

Lembras-te? 

Em volta, nos canteiros floridos, desabrochavam 
botões de rosa, e nos pequenos tanques escondidos 
pela verdura, espelhavam-se, esguios, nas suas hastes 
viçosas, os malmequeres do jardim. 

Se me lembro ! ... 

Coimbra 
Fernandes Martins 
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Uma fesfa 
Na bela estância do Laso, ser\?ido por am dos 

melhorei Hoteis dali, te\?e togar no dia 2 dêste mês 
om bam1aete qae a Direcção da Associação 1\cadé ... 
mica promo\?ea em homenagem aos seas teams de 
Foot-Ball. 

Já 1?ão passados atgan� dias e ainda não esqae
cemos o encanto dessa festa, por\?entura a mais 
t1gradá1?et a que temos assistido na nossa \?ida de 
estadantes, e qae tão gratas recordações deixou no 
�spírito de todos quantos ossistiram. 

Alem da excelente disposição pro1?ocada pela 
beleza do meio e pela boa camaradagem, tinha essa 
festa ainda daas fiMlidodes: prestar, como disse ... 
mos, homenagem aos jogadores da A. A., a todos 
sem distinção de cotegorias, que tão galhardamente 
se botem sempre pcl..> bom nome do desporto aca ... 
démico; e en1?ol1?er nessa homenagem o antigo jo ... 
gador e director desportil?O Dr. Arn1ando Sampaio, 
actaalmente em Lisboa, qae tão ineqafoocos prO\?OS 
de dedicação tem dado a tudo o que é Academia de 
Coimbra. 

O sr. Dr. Armando Sampaio, que os nossos 
leitores bem conhe
cem, uns porque fo
ram oqai do sea 
tempo e oatros pe .. 
Ias crónicas despor
ti\?as que nas nossas 
cotanas tem escrito, 
merecia justamente 
aqaetç: gesto simpá· 
tico da dir ecção 
desporti\?a actaal da 
}\. 1\, 

Não podemos dei
xar de registar com 
õl\?Oroço a presen .. 
ça de três Professo
res da Uni\?ersidade 
dos mais qaeridOS e Dr. Armando Sampaio 
distintos, qae dessa 
forma tanto honraram os estadantes e tanto brilho 
le\?aram à saa festa. 

Rderimo�nos aos srs. Drs. Rocha Brito, /'\á ... 
rio de Figaeiredo e Carlos floreira, qae mais ama 
l?ez mostraram bem nitidamente que fazem parte do 
número - felizmente gnrnde - daqaeles professores 
qae merecem a incondicional simpatia duma .Acade· 
mia inteira. 

No final o sr. Dr. fl.ário de Figueiredo, qae 
com o sr. Dr. Rocha Brito, à direita, e o sr. Dr. 
Carlos /'\oreira, á esqaerdo, presidia ao banqaete, 
inicioa os discarsos dizendo a SCla simpatia peta A. 
A., pelos estudantes e salientando a sua con\?icção 
de qae se o con\?foio entre professores e estadantes 
não é mais íntimo, como seria de desejar, é porque 
os estadantes se deixam infü1enciar por am acanha
mento injastifico1?el e desnecessário à boo compreen
são do respeito recíproco entre eles e os seas 
.l'\estres. 
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encantadora 

Foi maito brilhante o discarso do sr. Dr. fl.6 ... 
rio de Figaeiredo e nós, que nenhamas notas toma-
mos, não temos o direito de lhe, estragar. 

Em segaido o sr. dr. José Sarai\?a, actaal di ... 
rector desportí\?O ãa A. A. e no fino! do sea curso 
de medicino, e qae durante o banquete foi al\?O das 
melhores manifestações de apreço e carinho, depoz 
nas mnos do sr. Dr. Rocha Brito um lindo cinzeiro 
de prata, que os estudantes desportistas ofereciam 
ao sea antigo camarada Dr. Armondo Sompoio. 

O sr. Dr. Rocha Brito, desempenhando-se desse 
encargo, opro\?eitoa então o ensejo poro nos'okrecer 
amo das soas orações eloqaentíssimos qae todos 
admiramos, referindo-se com a maior clarezo ao 
eqailibrio qae del?e procuror-se entre o cérebro, o 
coração e o múscalo. 

O sr. dr. Cristo\?ão Lim-o, qae ope·zor de for
ma<lo ainda dá generosamente o sea esforço á caasa 
desporth,a o<'.adémica, em nome dos jogadores pro
nancioa am notó\?el discarso, cheio de imogens 
belas, cheio de côr e cheio de inteligêncio, re\?elondo· 
bem <'.toramente qae podia ser o modelo preconizado 
pelo sr. Dr. Ro<'.ha Brito, pois nele está no mais 
perfeito equilíbrio o cérebro, o coração e o mdscalo. 

O sr. Dr. Carlos .Moreiro, qae se seguia nos 
discursos, não regateoa elogios o Cristó\?ão Lima 
�ae, por serem de S. Ex.a, 1m!rito bem de'Ciom ter 
re<'.ompensado o brilhante desportista. O sr. Dr. 
Carlos .Moreira rekriu .. se depois a \?ários jogadores, 
tendo paro todos pala\?reis de estímulo e de omizode, 
nam discarso tão brilhante <'.orno os dos seas colegas. 
drs. /'\ário de figueiredo e Rocha Brito. 

Faloa em segaido o sr. dr. Jorge de .l'\orois qae 
disse mais oa menos a mesma coiso que nas Unhas 
de inicio desta reportagem. O sr. dr. Veiga Pinto, 
também jogador e qa6si médico, falou a segair e 
muito bem. 

Terminou o festa com canções brasileiros do 
Tibur<'.io e, poro fechar, <'.aotigõs oo desafio entre 
dois od\?ersários de maito respe,ito. 

CONFIAMOS 

<::.onsta-nos que um estudan· 
te, porque faltou no dia 28 de 
Maio à aula prática de Histo· 
logia e Embriologia, a última 
aula do presente ano lectivo, 
está em riscos de perder o ano. 

Várias causas contribuiram 
para que no espírito desse alu
no se formasse a convicção de 
que havia tolerância de ponto 
no referido dia, o que de facto 
se verificou em muitas reparti
ções públicas, conforme as ex
plicações formuladas em reque
rimento que nêsse sentido diri
giu a S. Ex.• o Sr. Ministro da 
Instrução. Trata-se dum aluno 
que foi aplicado durante o ano 
inteiro e parece-nos uma injus
tiça prejudicá-lo tão gravemente 
nos seu.s interesses. 

De resto, casos de,tes não, 
se dão muitas vezes. Na Fa
culdade de Direito, onde as leis 
são rigorosamente observadas 
como é de prever, o ano passa
do, porque um aluno, por doen
ça, perdia o ano em determina· 
do dia, dois dos seus Professo
res, num gesto que muito os 
nobilítou, marcaram falta a si 
próprios para salvar o aluno. � 

E tambem nao é menos certo 
que na Faculdade de Medicina, 
com excepçao do 1. o ano, ne
nhum alo.1no jamais perdeu o 
ano por faltas. 

Confiamos no esclarecido es
pfrito do Sr. Dr. Eusebio Ta· 
magnini Professor distinto des· 
ta Universidade e Ilustre Mi
nistro da Instrução Pública . 

PBdros - Irmãos - L. da 
R. da Sofia, 141 COIMBRA

Stand e oficinas de reparaoões 
de máquinas e automóveis 

AGENTES: Material Delco·Remy- Oleos Kervoline- Relamentos Fag 1 1 Telef. 744 
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Deseja V. Ex.ª vestir com ele-

;garicia? 

Deseja que os seus fatos pelo es-

.merado acabamento causem a admi-

:ração dos seus amigos? Pois tal 

desejo só poderá ser satisfeito na 

alfaiataria de António Rodrigues No-

gueira, cita na Praça Velha, n.º 39-r.0 

'Telefone 1064-

Preços reduzidos à malta r ...
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·particolar mas tambe todas as aeses q
quiser faser air e�pareçer ao noaço ooteiro
das parooisses emqmilqaer desabrida n. 1• 

.do Inferno.

18 Ordenamos q a pra grade q
tiaere trate de lhe dar de tomar 

algCía c:ouza, e emboralhará a maõ naponta 
.da manga fingindo lhe casta m.'º mostrala. 

19 Ordenamos q se por fraqueza
• de memoria lhe esqaeçer e lhe

-aconteçer mostrar o colo do braço, ou
outra qualquer parte de seu corpo q aqui 
a hemos por expressa e dedarada, diga q 
está muito acabada e q naõ está ali ame .. 
tade do q foi q antiga mt• achamauaõ a 
Rosca por ser m'º feitt1 em carnes, pos .. 
toq dasintara sempre foi m.10 delicada. 

n Ü Ornenamos q porq'º o _Diabo
L aza as aezes cousas q naõ 

tem pes nem cabeça q despois de o Cazo 
a conteçer faça m1

• por se faser aermelha 
fingindo ter aergonha disendo : fortes saõ 
\?ossos poderes nanqaa imaginei q home 
me obrigaçe afaser tal. e êí naõ sabe como 
se hade a\?er cõ o Confessor. 

n1 Ordenamos q tanto q se for da
L grade disendo fic:oa perdida 

por seu 1\mor, lhe mande hil escrito 
iarado em q prometa a Des e a seus S. tos 

naõ tratar mmca cõ outro home : oqual 

3 

Em Lisboa o Hotel preferido pelos 

estudantes de Coimbra é o 

SUiSSO Allanlico Hotel 

Cosinha higiénica 

Quartos esplendidos 

Preços especla Is 

para excursões 

RUA DA GLÓRIA, 3 

LISBOA 
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5 Ordenamos q do mais simples
se faça sempre m.10 cazo, porq 

bons Romances se fazem de emcomenda, 
muzicas se daõ por d'º alem de q cada 
húa e outra couza naõ recuzará, q he  
melhor 1\sno q leue, q Caaalo q derrabe . 

6 Ordenamos q á p.'" e seganda
Carta q o bem irnenturado lhe 

escreaer se faça muito graue, naõ dando 
reposta algua. 

7 Ordenamos êí. á terceira lhe res ..
ponda dizendo naõ está em tempo 

de aceitar cuidados, assi pellos apertos 
desta caza como por outros inc:onuenientes, 
eassi q sua .1'1. se naõ cançe em aper .. 
tender mais, hu impossiuel. 

8 Ordenamos q na 2• reposta lhe
mande dizer q ella he mtº fea, e 

naõ presta p• Amores, e só nisso lhe damos 
licença êí fale uerdade, e q aaontade q elle 
tem delhe fazer m. lhe pagará solicitan .. 
dolhe gostos, seraindolhe de boa terceira 
p.ª outra Srá q nesta caza naõ faltará emq
sua /'\. empregue seos mereçim10

• q ella
por uer os poacqs q naõ sofre aqaelles
emganos.

9 Ordenamos q na seguinte lhe diga
êí se oaaera de ter caidodos fora 

com elle, mas q sabe q os homes naõ 
gaardaõ fé, e naõ pello ella ter experi .. 
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tlaiataria Co!mbra 
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Nacionais 

e Estranjeiras 

• 

Rua Ferreira Borges, 9-1.0 Telef. 867 
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Casa das 2ans 
(REGISTADO) 

Fundada em 1917 

AUGUSTO LOPES 
67, RUA VISCONDE DA LUZ, Ó9 

TELEF. 640 

COIMBRA 

LANIFICIOS PARA FATOS E VESTID0.5 
Compramos só 11as fábricas para vender barato ao ptiJlico 

Enviam-se amostras para todo o país 
Encomendas contra reembolso 

AS FREIRAS DE SANT'ANA 

mentedo, mes pello q oaae dizer a oatrar 
freiras. 

1 O Ordenamos êí sen(lo o ptccador 
taõ obstinado que se naõ em� 

fade destas impertinençias, e tornar a 
escreaer outra aes, lhe responda q ja lhe 
naõ pode negar o agradecimento, eslra� 
buxando daqui para ali, em todo o dis� 
curso da, Carta; e acabará com dizer caia 
pessoa o Ceo me gaarde. 

11 Ordenamos que na seguinte lhe 
diga êí iá qae aqaillo ha deser, 

qae seia com todo o segredo naõ se 
fiando de nenhu Amigo porq poderaõ ter 
mil liberdades, e o naõ saberaõ seos 
parentes êi saõ m'º ciozos e denenhü modo 
qaere êí ella tenha amizade. 

12 Ordenamos q despois disto 
assim feito o conoide pera a 

p'ª pregaçaõ emcomendandolhe m:nha a 
hora� q tome o lagar do pé do palpito, 
p• o estar aendo cõ me11os escõndalo, e 
dali se aá aCela afazer hu escrito emq 
diga q elle naõ tiroa os olhos nanqaa de 
outra freira, e os naõ pusera nella, e isto 
naõ passará de queixa. 

13 Ordenamos q o mande por 
algi:ías aetes 6 porta do pateo 

e êí cõ doas oa tres amiaas se estreia 

COil'\BRA 

Francisco Dias mora 

Agencia de 

Passagens e Passaportes 

P O l\t.l:: B A L 

Mais do que certo é a casa que mais sortido 
tem •os artigos de Verãa. Voils, Sêdas, Cre
pes, etc,, etc. 

JORGE MENDES 

97, Praça do Comercio, 100 

COIMBRA 

STANDARD tem todas as peças 

sobrecelentes, e a um baixo preço 
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rindo da janela da simpliçidade cõ q o, 
pobrezinho ali está aturado. 

14 Ordenamos q o mande chamar
ao torno onde lhe diga qaatro 

oa sinco poloaras a q naõ oaaira reposta 
fingindo q aem fl l"\.adre prioressa edali 
Uél logo fõser híí escrito mai magoado 
sinificando m.1

05 saudades mas êí ainda 
espera lograrçe de saa graça emtempo de
mais liberdades. • 

15 Ordenamos éj logo o de aconhe� 
çar a hi:ía freira sna amiga aq 

chamará madrinha oa Comadre, q no 
tempo dos arrafos ofaça reconçiliar, sem 
nenhi:í delles perder nada de seos !:>rios. 

16 Orãenamos q odia q naõ qaiser
air abaixo nem estar ajanela 

emchendoçe de l?ento, oa por esperar por 
outro. o mande ir aos /"\.arianos e despois 
delhe dar o escarro aopassar por baixo 
dajanella aá aaiar saa aida deixerndo tra� 
pinho branco p.• q elle esteia olhando, 
emcomendando aqae ficar onaõ tire atd 
elle naõ passar os Arcos e se daaidar ae 
m!2 ella ali estiaesse lhe diga q sim esta 
as q naõ escarrou porq chegaraõ entaõa 
huas 1?elhas. 

17 Ordenamos q esta mesma des�
calpa tenha sempre bem de 

memoria porq naõ serae nesta ocasioõ 


